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Resumo: O presente estudo teve como objetivo, caracterizar através de medidas biométricas a 
conformação zootécnica de 40 ovinos da raça Santa Inês, machos não castrados, confinados e 
alimentados com dietas contendo 0, 20, 40 e 60% do subproduto agroindustrial da goiaba em 
substituição ao milho. As características biométricas estudadas foram: peso do animal (PV), altura da 
cernelha (AC) e da garupa (AG), comprimento corporal (COMP), perímetro torácico (PT), peso vivo 
ao abate (PVA), condição corporal (CC), comprimento da perna (CP), largura do peito (LP) e índices 
zootécnicos de capacidade corporal (ICC) 1 e 2. Concluiu-se que o subproduto da goiaba em níveis de 
até 40% na dieta de ovinos da raça Santa Inês mantém a boa conformação zootécnica de animais em 
crescimento. 
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1. INTRODUÇÃO 

O crescimento das atividades agroindustriais no Brasil tem acontecido de forma intensa nos 
últimos anos para atender a demanda por alimentos, levando à produção de elevada quantidade de 
resíduos agroindustriais durante o processamento. Como são poucas as alternativas para utilização 
desses resíduos, os mesmos são normalmente dispostos no ambiente sem qualquer tratamento. 
Portanto, o aproveitamento desses resíduos na alimentação animal é fundamental para redução do 
impacto ambiental. 

Segundo Santos (2011), a goiabeira, Psidium guajava L. produz um fruto de grande importância 
para as regiões subtropicais e tropicais, não só devido ao seu valor nutritivo, mas também pela 
excelente aceitação para o consumo in natura e ampla aplicação industrial, sendo geradas durante o 
processamento em torno de 30% do seu peso de resíduos que é constituído principalmente de 
sementes, casca e pasta. Considerando que estes resíduos são caracterizados como poluentes, técnicas 
objetivando seu aproveitamento são relevantes, especialmente quando utilizada para compor a 
alimentação de ruminantes (Azevedo et al. 2011). 

Nesse sentido, o estudo das medidas biométricas constitui um recurso básico para a avaliação do 
desempenho do animal vivo e da carcaça, fornecendo elementos para se relacionar e comparar a 
resposta de crescimento das diversas regiões do corpo animal (Marques et al. 2008). Portanto, 
objetivou-se avaliar a influência da utilização de resíduos agroindustriais oriundos do processamento 
da goiaba em dietas para ovinos da raça Santa Inês por meio do estudo de medidas in vivo. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 40 cordeiros, machos não castrados em crescimento, da raça Santa Inês, por se 
tratar de ovinos nativos, bem adaptados às condições climáticas e por possuírem aptidão destinada à 
produção de carne, estes com idade média de 120 dias e peso médio inicial de 17,41 ± 1,27 kg e de 
abate 29,79 ± 1,38 kg. Os animais foram inicialmente vermifugados com aplicação subcutânea de 
ivermectina a 1%. Em seguida foram distribuídos em baias individuais de 1,8 m² com acesso livre a 
comedouros e bebedouros, onde receberam as dietas. O período de adaptação foi de 15 dias e as 
pesagens dos cordeiros realizadas semanalmente. 

Estabeleceu-se como critério de abate o peso vivo final (PVF) de 30,0 kg, no entanto, ao final de 
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140 dias, período máximo de confinamento, todos os cordeiros foram abatidos, independente do peso. 
As dietas experimentais foram ofertadas, ad libitum, as 7h30 e 14h30, na forma de dieta completa, 
compostas de feno de capim-tifton 85 (Cynodon dactylon), farelo de soja, milho moído, uréia, 
suplemento mineral, óleo vegetal e subproduto da goiaba em níveis crescentes (0%, 20%, 40% e 
60%), em substituição ao milho moído. 

As dietas foram formuladas objetivando ganhos de 250 g/dia, conforme as recomendações do 
NRC (1985) em uma relação volumoso:concentrado de 30:70. Os subprodutos foram coletados e 
processados através da pré-secagem por aproximadamente 24 horas ao sol, em seguida armazenadas 
em sacos de nylon para posterior utilização. 

As medidas corporais in vivo foram obtidas segundo a metodologia descrita por Osório et al., 
(1998) e Santana (2001): peso vivo ao abate, altura de cernelha, altura de garupa, comprimento 
corporal, escore corporal, perímetro torácico, comprimento da perna e largura do peito. Os índices de 
capacidade corporal 1 e 2 foram tomadas seguindo a metodologia de Costa Júnior et al., (2006), onde: 
Índice de capacidade corporal 1 (CC1) - índice zootécnico obtido através da relação entre o peso vivo 
(kg) e o comprimento do corpo (cm) do animal e Índice de capacidade corporal 2 (CC2) - quociente 
entre o peso vivo (kg) e o perímetro torácico (cm) do animal. 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com quatro tratamentos e dez 
repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão a 5% de probabilidade com o 
auxilio do pacote estatístico do programa ASSISTAT 7.0. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O efeito das dietas sobre as medidas lineares in vivo e índices zootécnicos de capacidade 
corporal de cordeiros da raça Santa Inês encontram-se na Tabela 1. Observou-se que a cada 1% de 
inclusão do subproduto da goiaba na dieta em substituição ao milho moído, ocorre redução de 0,039 
kg; 0,066 cm; 0,051 cm; 0,051 cm; 0,055 cm; 0,009 pontos e 0,0004 kg/cm, nas características de peso 
vivo ao abate, comprimento corporal, altura de cernelha e de garupa, largura de garupa, escore 
corporal e índice de capacidade corporal 2, respectivamente.  

Os resultados demonstram a importância das medidas corporais in vivo com o porte e aptidão 
dos animais para produção de carne, pelo comportamento semelhante observado entre as medidas e o 
peso vivo ao abate. Corroborando esta afirmativa, Pinheiro et al., (2009) definem que as medidas 
biométricas permitem predizer, de maneira prática e econômica, o estado nutricional do animal.  
  
Tabela 1 - Medidas biométricas e índice de capacidade corporal de cordeiros da raça Santa Inês, 
submetidos a dietas contendo níveis crescentes de subprodutos da goiaba (Psidium guajava L.) 
Características Níveis de Resíduo de Goiaba (%) Equação de 

regressão 
CV 
(%)  

r² 

 0 20 40 60    
¹Peso vivo ao abate (kg) 30,85 30,14 29,83 28,32 Y= 30,97-0,039x 3,56 0,91 
²Comprimento corporal (cm) 66,90 67,90 65,80 63,20 Y= 67,93-0,066x 5,71 0,70 
Perímetro torácico (cm) 72,50 71,50 72,30 70,90 Y = 71,80 3,04 - 
¹Altura de Cernelha (cm) 70,70 69,80 69,70 67,30 Y= 70,92-0,051x 3,20 0,83 
¹Altura de Garupa (cm) 72,80 72,30 72,00 69,50 Y= 73,18-0,051x 3,07 0,80 
²Largura de Garupa (cm) 23,30 21,70 21,50 20,10 Y=23,18-0,055x 13,19 0,89 
¹Escore (1-5 pts) 3,05 2,70 2,75 2,40 Y=3,01-0,009x 12,75 0,84 
Capac. corp. 1 (kg/cm) 0,49 0,47 0,49 0,47 Y=0,48 6,07 - 
¹Capac. Corp. 2 (kg/cm) 0,45 0,45 0,44 0,42 Y=0,45-0,0004x 3,71 0,77 
¹(p<0,01); ²(p<0,05); 
 

Os cordeiros Santa Inês apresentaram medidas lineares de comprimento corporal médio de 
65,95 cm, superior aos 63,7 cm observados por Sousa et al., (2009) ao estudarem as medidas in vivo 
de animais deste mesmo grupamento genético. O menor comprimento dos animais foi observado no 



 

nível de 60% de inclusão, o que define claramente que esta medida esta relacionada com o 
desempenho em ganho de peso.  

Nesse sentido, Gusmão Filho et al. (2009) afirmam que os animais mais desenvolvidos tendem 
a obter maior comprimento corporal. Enfatiza-se que animais compridos, nem sempre são os mais bem 
conformados, uma vez que a conformação é avaliada pela relação entre os perfis musculares, sendo 
preconizadas carcaças curtas, largas e compactas. O perímetro torácico não diferiu entre os níveis de 
inclusão do subproduto da goiaba (P>0,05), porém o valor médio de 71,80 cm encontra-se abaixo dos 
75,9 cm relatados por Costa Júnior et al., (2006) obtidos em trabalhos de caracterização de ovinos da 
raça Santa Inês. 

Houve decréscimo linear (P<0,01) com a inclusão do subproduto da goiaba na altura de 
cernelha e garupa, observando-se coeficientes de determinação de r² = 0,83 e r² = 0,80, indicando alta 
precisão da equação, respectivamente. Os valores de 69,37 cm e 71,65 cm para altura de cernelha e 
garupa, observados neste experimento, foram superiores aos 59,45 cm e 61,18 cm observados por 
Moreno et al., (2010) em cordeiros da raça Ile de France, o que define os animais da raça Santa Inês 
como pernaltas quando comparada a outras raças produtoras de carne. 

Houve efeito linear decrescente (P<0,01) sobre a largura de garupa e escore corporal dos 
cordeiros estudados, este comportamento foi reflexo do menor aporte nutricional dos animais que 
receberam maiores níveis do subproduto, o que define que animais mais desenvolvidos apresentam 
garupas mais largas. Os cordeiros deste estudo foram classificados na condição corporal intermediária, 
com escore variando de 2,40 a 3,05. 

O índice de capacidade corporal 1 foi semelhante entre as dietas experimentais (P>0,05), com 
média de 0,48 cm/kg. No entanto, os valores  foram inferiores aos 0,58 cm/kg obtidos por Pinheiro e 
Jorge (2010) estudando as medidas in vivo de ovelhas Santa Inês em diferentes estágios fisiológicos. A 
diferença de 0,10 cm/kg observada está associada ao estágio de maturidade inferior dos animais 
utilizados neste estudo. 

Com relação ao índice de capacidade corporal 2, foi observado efeito linear decrescente 
(P<0,01), com média de 0,44 kg/cm. Não foi observado proporcionalidade entre os índices de 
capacidade corporal 1 e 2, justificando a variação entre os animais quanto a velocidade de crescimento 
esquelético e a velocidade de deposição de tecido adiposo. De forma geral, alguns fatores como a 
presença de taninos, assim como o alto teor de FDN e o FDA do subproduto da goiaba pode ter 
comprometido a digestibilidade da dieta e, conseqüentemente, o desempenho corporal dos animais em 
estudo. 
 
6. CONCLUSÕES 

As medidas lineares in vivo foram eficientes para definir o estado nutricional, dos animais da 
raça Santa Inês em confinamento. O subproduto da goiaba é uma ótima alternativa alimentar para 
ovinos e sua utilização em níveis de até 40% na dieta é aconselhável em regiões onde se tenha 
disponibilidade deste recurso alimentar. 
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